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, 
As eX[('IlS;Js I! f>folong<lda$ !"S(;)V;IÇÕt'S l1L1t' dt"Stie hoi anos se r~m dt>St'llvolvido na 
Ald\'oVJ de Samarêm permi t iram wns rilr:lr que ;1 ocupa(;io hUIl1<1I1 <J daqllt'lt" esp;l{O 
1'('11\011[<1 :1 Idade do Ferro. Por ouTro lado. wrnoll-se inqut'srion.ível que ('HJ Id;\de do 
Ft'rro só pode St'f col1ll'rt't'lldida 110 contt'xro da colollilaç:io ft'llíci<l ocidenta l. 
De f.Kto. os mart'riais arqueológicos recolhidos nos nlwis corrf'Sf1Ondt'IHt>S ii esTa 
ocupaç;io c"Scào imbuídos de um profundo orielHJlisrno. quer em rertllO'i formJis e deco-
r.aivos, quer fUl1ciollilis. CarJcterístlcas que' não pOtIt'1l1 sef inrt'rpretill1<ls 110 qUildro de UI11 
PI'()(t'Sso 10(;11 aLi regiollal. Torna-se rambc'1ll llt"ct'Ss,irio wmt.'(iU' por dizer que ;1$ il1t1l1~n ­
(iJ$ orienta is chegar:lI11 ;]0 IOGlll llll1llllol11t'nm rrlativ'll11t'ntt' prt'(oce da coloniz<1ç:io feni-
cia do Ocidt'lltt'. fJao atestado nJú só pelas Illorfologias dt' 'llgul11as (t' r,i lllicas. como [a l1l-
bem pt'la$ dataçoo rJdiomérricas abridas parJ I> inicio da OCUPil(.io da Idadt' do Ferro. 
Os dados recolhidos t'111 Sal1[an~m. :ISSOl"iados a outros provenit'ntes de escavações 
.1rqut'ológicas efeau'ldas t'm ou rros locais do t'sruário e baixo vale' do Tejo . nOl11e:.lda-
melHt': Lisboa (Amaro. 1993: Arruda. Freiras t' Vallejo Sanchez. lODO; Arruda. 2002). 
Omorela - Oeiras ((:lrdoso. 1990). Moinhos da Atalaia - Amadora (Pimo e Parreira. 
1975). Freiria -Cascais (CJ rdoso t' E ncarlla~·ão. 2000). AI111araz - Al1llad<1 (Barros Cardoso 
e S;lbrosil. 19'33). S. Eufémia - Sintra (Marques.1982 -83)' S. João - Torres Vedr.Js (Veiga e 
Trindade. 1965). delllonsrr.llll que o povoamento da regiJo durante o I milénio iI.C. foi 
profundamen te intluendado pela presençil consrantt' de populações orient<1is. 
No Inicio do I milénio a.c.. populações (0111 origem na faixa sirio/pales!inia fun-
daram colónias na regiiio do t'streira de Gibfillra r. Essa instalaçjo de popubções exóge-
Ilas na área meridiol1al da Península Ibáic;l está bem atestada do pomo de vista arqueo-
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lógico. t' as dilcaçôt's que' ,I ;lrqut'onlerria tem proporcionado forll('cem (orUarnos. (;Ida 
WI m;lis niridos. às infoTm;lçOes dos TeXTO') cl;issicos sobrt' <l colonização fen ieia do 
Extremo Ocidente. Se a cronologia q ue podel11os inferir dói It'iw ra dos all rores d;tssico$ 
para ;1 funJa,Jo de (;!ldir ls~cLllo XII) ~ ;llndi! del11Jsiado reCllilcla frenTe aos dados ar-
queológicos. o farra é que no Território da actu;11 cidade de Cádiz t' ;Iinda 11:1 orla l1lC'di-
Terdrlt'a ;\ acidellfe do EstreiTO de Gibralt<H são llllilriplm os rt'sTt,tllLl!1hos de lII\1;1 colo-
niz;J(Jo fenleia em hlrg;l (;'S(,II.1. cujo inicio pàde ser diUJd,), pekl carbono H. elHre o nn;t[ 
do século X t' o início do S<-'culo IX a.c. 
Ningll~1ll hoje duvid'1 que fOI~l l1l os recursos di1 rt'ninsulJ lbáil';\ que ,ieteTllli -
11;1r;]m que d,l st' tiVt'sse cO l1sriruitl o corno local priYilt'gi;ldo d;1 (Olol1i1<l (;1O tt-n icia . apt'-
SM dt' hayt'r diwrgelll'ias sobrt' que' recursos tor<lll1 t' fecriY;ll11eme deTermill<llHt"i tle'ssa 
($(olha. De' fano. Se' Tr;ldiôonalll1t'llTt' a riqueza mineira do Sul pt'ninsul<l r foi st'mpre 
Y;lloril 'lda. as pOTenrialid;KIt's agrlco!;ls do yale do Gu'lda ltl uiYir podt'm. st'gundo alguns 
;IlIWI't'S. Tt'r .ltr;lido po pulaçot"i. que aqui procuram fesolwr Ulll;! rrón iG\ desproporçflo 
entre populJç;io e recursos ;ll imenfJres existt'n ft' 1I,1S cidJdt's fe nícias. I.' Illuiro t"ipeciill· 
nlen le t'm Ti ro. 
Os dados que as e$ClyaçOt"i arqueológicas 1\0 Tt'rritóri o ;!CWal lllelHt' porrugut's 
fornece ra m permi Ti ram veri fica r que, pelo menos a panir dos finais do seculo IX a.c.. os 
fen ícios instalados I1J região de Cádlz inici'IJll conr-Jctos siSTt'máticos com outros ter-
ritórios t' Jlcançillll a fachada ocidental portugu esa. Tudo ind icJ (l ue o estuá rio do Tt'jo 
tení sido O locill piollt'iro desses contactos. DI.' facto. ~ dI.' S,IIHJTI?1ll I.' do (I:lustro da Se 
de Lisboa que são proYt'nienrt's os mais ;Intigos materiais que podem rdacionar-se com 
;IS viagens que os fenícios ocidentais ett-ctuarJIll .10 ocidente da Penínsul;l !berlcil. ;1 par-
tir do final do século IX a.c. 
Na AlcáçoVJ de S;l nr;l rem. muitos são os elementos que confirmam {'Sr,1 situaçiio. 
11;10 haYt'ndo d lívida s sobre a precocidade e J i n te Ilsidade das rei açôes esta belecidas ell trt' 
o ba ixo Y,lJe do Tejo e os imigrantes leyaminos_ 
A Id;lde do Ferro d;l AlcáçoYiI de Sanra rt'm está. realmente. imbuida de Uni pro-
fu ndo orien talismo. orit'ntal ismo esse collsubstanci,rdo num cOl~unro artefatTua lm uiro 
ca racterístico t' em temi(ilS de conscruçiio especificas do ITIlllldo ori elltal. 
Nos rrabal hos de C;lmpo, recolheram-se mi lhares dI.' fragmentos cerJmicos cuj;l 
tecnologia. morfologia t' decoração evidenciam o seu carácter exógeno (Arruda. 19<)) : 
2002). A cer.llllica de el1gobe vermelho. a ceràmica pintadil. a cerà miGl ci nzenta e as 
;inforas 1130 podem ser lidas no collfexto de urna qua lquer eyol u(Jo local. EnconrradilS 
em grandes quantidades nos niveis inferiores da Alcáçova. revelam evidentes afinidades 
com os espólios das colónias fenicias do litoral llIeridional espanhol. onde telll os seus 
melhores p'lralelos. 
Ê importante deStolCar que a totalidade desres produros era f.rbricJda a torno. 
p;lrecendo claro que. pt'lo nu'nos na região. a in trodução da roda de oleiro pode ser 
,Irribuida aos fen icios. A cobertura de J lguns vasos ceràmicos por um engobe espesso. de 
cor yerrnelh;l e que adquire. por polimento ao ramo. um aspecto acetinado é tam bém 
Ul1lor inovação ;I fer em coma nesm discussão. bem como alias ;IS morfologiors dos V<lSOS 
que recebem esse rnt'SI1lO engobe. Trata-se. l1la iori rari;ll1lente. de prortos de bordo Illuiro 
];u-go c' .lil1d .. U(.I$ (,lrt'lwd,IS. (uja prt'Sc'Il(.l dt'w [r.1liuzir IlllVOS h.íbiws .1Iilllt'IH.lrt'S. Os 
(hal11ad~l~ l'irlllJi íV;lS0$ de gralldt's dil1lt'11SÓ(,,), fet"ll;ld,ls. Wlll du,1) ,)lI ']uanu .1S.IS, I11Ulro 
possiVt'II1lc'llIt' ll('StilladlJ$ ,10 MIll.l1t:'llillllt'lllll) S;l(1,llltra d.ls t"orlll;Js (c'r.lmiLI" quI' .yu-
lI.11ll ,I dt"st'lll1ar o qu,ldro (bs rt'iól(ót's ,b Ak,i(ova dI:' ~;lI1t,lr(1ll WIll(lS WIOIUlS It-tliôos 
Ih:'l1inslIl.lrt's. Tr;II,L-$t' dI' vasos cujo Jllodt'io Se' deVI:' procurar 110 Mt'ditt'rdllt'o Orient;!l. 
t' que' ,J(,lITt'Ill. t'xrlLlSival11t'IHt'. t'1ll ,irt';!) 1:'111 que;' ,] (lllollil;,(.io <:'$r.i ,ITt"St;ub. 11lllllt'ad,l-
1llt'IHt' t'1ll Clrtago. Il1iza. ~icili;l OÓdt'IH'll. 5a rdt'lll1ó1 t'. 11,1 1"1;"":10 dI' C.ídiz. No (;ISO dos 
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I,irfwi dt' S,lIlTJrt>lll . .. $LI;1 dt>nJfa(.hl. l'illtad.1 t'1ll llillutas Vt'fII1dhas t' llt'gr.IS. ,lssori"da ;. 
1l1Orfülogi;1 t' :1 tt'CIlologi;l lITilizada 110 5t'lI bbriw (o wnllll, f,lrilit,1 " St'lI t'llqu;lLlrJ-
l1lt'nTO 110 ulliwl'SO l11t'dirt'rràllt"o, 
As ;l lIfor;15 dos nlwis sidákl1~ súJlfabiranfJ5 1ll0s tr;1Il1 qut' os pro<luros Jl illwnnl-
rt'S foram illlport,l(los das nJlónias ft'nicias d;1 rt'giàll dt' C;Íllil , II qllt' t'vidt"nriil o nível dt' 
re-laçôt's t' lltre- as 011;1$ ;in:';\s, 
MuiTO (,;1I~KTt'rist i l';1 dos sitioS fenÍl'i\)s oridt'nT;lis ~ a Challl;](b rt' r;ll11ir,l rilllt'nta, 
qut' na Ak.içoV"J dt' SalHart>1l1 surgt' t'111 l]lIanridadt's :tprt'ci;Íveis, reproduzindo as formas 
dos povoados d;1 rt'giào l1It'ridiollJI t'sp,mhol;1. 
A Aldçova dt' SanTart>1l1 ofe-re-ct'u aind;1 artt'fanos ct'rJll1 ims dire-namen tt' rela-
cionados com ,I pr.irica da ;ICTividade mt"t;llt'lrgic<!. TrJ(;J-se dt' rt'cipit'mes df."Srinados à 
prt'paraçjo de copt'las quI:' in(Hciam qut' a Illl:'c:lIurgia da praTa foi pr;uicada 110 local. 
Tambt>1l1 p;m?cl:' I:'vide-rtrE' que o processo dI:' copdaç;lo foi importado, I:' que f."Ssa impor-
T:\Çjo red tido rOl11o principal pror:lgol1isr;l a POPUI,lÇão Il:'valHil1a que- então freque-nta-
va JS águas do I:'sruário do Tt'jo. 
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Nos niwis forn"SpondelHt'S ~ Idade do Ferro. p!X1t' ralllb~m rerolht!:r-se cont:JS de 
wJar d? past:J virrea . algumas d.IS qu,lis dt'(Of.U1JS (0111 n"r(ulos brancos. A origem dos 
modelos e d,l tecnologi:J deve ainda ser pro(u1<1(b 110 .. xr .. rior do wnrexro pt'ninsu l.lr. 
N,I Ak,i(oVil de S;mt.m;111. as halJiraçóes d;IId;ldt' do Ferro rc;Õm plillUJS re(t;Hlgu -
bres. as SU.1S paredes forJm (onSrruil1;IS WIll t~jol()s dt' .Idobe .. rguid'1s $olJre .llicerl·es de 
pt'dm. e os p,1Villlellws er.11ll de ilrgilJ. A arquirecnll,1 dos t'Sp,I(OS dOI11t>sticos c;Õ pois 
outro c:'1c:'111t'IHO llue ,Kt'llflla ii tonalidade llIediterdllt';1 do sitio, 
Da rt'gi;io do llaixo vale do Tt'jo s.io tambem pro\'t'llientt'S ourros dadl"lS qut' (011 -
wrgt'1ll P,lrJ úmsidt'I'lr qut' .1 frt'qu~ll(ia. t' t'Vt'lHuallllt'nrt' inswla~·iio. dt' popul,lçÕt'S Wlll 
origt'111 110 Mt't1iTt'I"r,II1c:'l) l.)rlent.11 fl)i dt'Tt'fmin'lme num amplo conjullTo dt' lllud,lllÇ,lS 
ocorrida$ IltI inirio da lli'lde do Ferro. F'llo. Con(reT'lI11t'IHt'. dos rt'sulr,ldllS d,IS ;1I1iiliSt's 
polin1cas ett'rruiltbs IW rillll dos r.l[Udos. em Alpiarç,1. (let'uw,wrdt'1l e Ji1l1SSt'n. 1')85). Os 
pólt'lls t' as d,lr,lçôc>s de' r;idio Cill"bl1l10 para a sequenciil eSTriltigr,ifir;1 t'vid t'l1riarilll1 qut'. 
emrt' os finais do s~nilo IX e os Illt'ildos do século VIII .te.. ii pais.lgt'111 lliltU1<11 sofre ,lltt'rJ-
çÓt's signi tlcativas. rt'ndo-st' pa$$.](10 de um tlort'STil abt'rtJ . para llI11<l paisilgelll de ripo t'Sre-
pt' (ibid.). Os elt'l1lt'nfos tl~'Testais descem dt' v;J!or. JUI1lt'lHando rDnsidt'rJwllllt'ntt' ii iÍrt>a 
nào arboriZild,1, que p:ISS:\ ii St'r (onsiderJvelmenTe eXTt'llSil UNd l. E 5t'gllro qut' esta ,tlrer3-
ção ni1 pais,lgt'1ll foi provoGlda pela Jcção do home1l1. qut' (t'T;i rido necessidade de et~rru ­
ar um processo de dt'Stloresfaç;io que permiTisse árei1s mi1is V-Js r.IS parJ priÍtka agricolil. 
Muito inreress.lllte ê verificJr que neste 1l1t"Sl1la alturJ . justJmenre quando ,I .iTt'il 
não i1rVorlz.ldJ ,lprt'Senril árt'as consider.iveis. OS pólt'lls de vinh'l $.;0. peli1 primeira vez. 
muito altos (33%). Apes;lr de as JlliÍlist's t'fe(fui1das Iloio Terelll sido concl usiv-Js ,I esse 
respeiTO. e de ter fk,ldo daro qut' ii vinll'l sdv'Igem exiSTia na região desde hd muiro. os 
.lutort'S :ldl11irel11 qut'. Ila prillle'irJ meti1de do t 1l1Mnio iI.e.. os numt'rosos pôlells idel1 -
rifit-'ldos podem j iÍ l"OrrespOl1tteT ,I viris rultiv.lda. t' niio sdv-Jgem (IIIris ~ylvt·sr,.is). rendo 
ilcennlildo ,I SU;1 dev:Jda preSell(.1 (ibid). 
As IlIt'SlllilS ,1Il.ilises polinjcI5 permitiram Jinda verifkJr qut' e riltl1bêm neST.J 
~pO(",1 que se registam os primeiros pólt'ns de O!r'lI (i!>i.!.). 
T;lIllbêlll em Almar:lz - Al madi1 (Cardoso. Barros t' Sabrosa. 199,) t' t'lllnlvt'is cor-
respondentt's ;10 sêüdo VII ,I.e.. t'1ll cronologia Ti1dio l1 l1hrir:1, for;lI11 recolhid:1S 
1l1l111erOS:IS grilinhils dt' uva (Barros. 1998). o que prova o plalHio dt' vinha 11;1 regi;io .• 1 
partir desse momento. Os elel1lenros de All11araz sugt'rem qut' ilS \.IV;IS correspolldentt's 
.1 l'$(:IS gnlinhas fOl";1I11 cOllsul11idas frescas ou em forma de paSS,1 e não st'rvi ram p:J l-:J 
produzir vinho. o qut' II:iO significa que essa producão não renha ororrido. 
A intonl1ilç:io disponibilizada pelas análises polínicas do Paul dos Parudos e pela 
carpologiJ dt' AlmilrJZ n:io ê afi na l distinta da que se rem vindo a verifif;lr em ouITas 
iÍre;lS onde a coloniza,ão fel1icia ficou evidenciada. 
Tamvel1l na COSta dt' Málaga. concreramenTe em Cerro dei Villar (Auber (t aI .. 1999). 
(,) momento da cllt'gada de populações orientais ficou marCJdo por um extenso processo 
de destloresraçiio t' consequentemente por Lima diminuição da área arborizada. Os dados 
abridos na foz do rio Guadalhorce são bem eloquentes desta sinlilçào. parecelldo óbvio que 
as 1l0V-JS instalações humanas implicaram o aumenro da área cultivada ( ivI1/.). E. rambem. 
aqui evidentt' a forma como. entre os seculos VIII e VI a.C se consolidou o planeio da vinha. 
No (;Is[ill" tlt' OOli,1 BI,lIll"l . PlIt'rto lk S,IIlT,1 M,I!"i,]. l,itliz .. ,I :;iTlla(àl' p .... c'ce' 
st'Hlt'lh,IIlTt'. As ,1Il,ilist'5 (,lrpl,I!jgic.IS rt',ll iz.ld.IS lH05Ir.I~Il11 ,I Illlpllrt.inci,1 .tI vinh,1 nllri-
V,IIl.!. t'1ll illliaS ,IS f,ISe'S llt' ~Xl1p,I(,i,l tlt'stt' il11porr;l1ltt' siri.' ft'llicill ,lI1ltlllll. t'. ,Iindol 
Igll,IIIllt'IHt'. ,I prt'St'II(,1 tI,1 (lliwi r,1 ,lpt'1I,15 ,I p.lnir d,1 II t,ISt' tlt' llC\lp;I~-;i 'l . tI,H,lltl ,I par-
rir tlt' 1llt';)(hlS do st'(lIil, VII ,U.:. llh,II1Wl"ro. 1')')4). 
E, pl1is. il11)lossiVt'ln:lll 1"t'1:I(il)t1,lr ,I intmdll(:lll ti,} pl,llltiúd;i vinha lHl v;llt' d,l Tejo 
((11ll " dWgJtI,llk poplll,IÇ~lt'S ,lrit'llt.lis:l rt'gi:w. ,1 qlle St' rr;ldllz 11.1 ,lqllisil";lO dI;' novos 
h.ibiws .llillll;'llr,ll"c"s e [,Imbem so(iJis. 
Os dJdllS llllt' os Ir.lb,llhos ,Irqllc"ológiws rt';lliudos n .. Ak,i(lwa de' SillHil r';lI1 pro-
pl)f(i,lll.lr.lll1. ,lssoci,llklS ,I 1'lltrllS plllVt'I11t'IlTc"S do c"S1U.irlll e bilixll VOltt' do Te,jo. rr.IIlS-
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mlre-111 a im,lgell1 de- um slrio fortemt'nte orie-nrJlitJdo. onde- J gr.1I1tie- l11<1iori<l dos vesri-
gios desse oriellf.llisl11o não re$ult<l .lpelKls ti.1 J([ividade col11erÓ.,!. I11<1S do JSStIIllir plena 
e loc<tlll1elHt' de hábiros dt' consumo. pr,iti(Js 'Igricobs e formJS. tt'olOloghls e dt'coraçÕt's 
cer,il1l1cas que n:lo t~11l origel11 nel11 na região. lIem no Sudoesre pt'ninsubr. Creio que ê 
porrJnfl1 de ,Idmlrir, COl110 l11uito provjvel. a pft'St"l1ÇJ. em SJlHanhn, dt' popul"çÓt's extt'-
fiores .10 terrirório do t'sru.írio lia Tejo. poputlçÕt's essas que pode11l ter tido lJrigel1l nos 
sirios fen lcios d,l .ire.1 do Esrreiw de GibrillrJr. GostJ ri<l de deix.lr (1.11'0 que t'.~istt'1l1 dt'trr-
rnin"das tecllologi;ls qlle diticill11entt' podel11 5t'r Jpreelldidas sem 11111 nmhedlllel1W 
directo. A wda de l11t'iro, :1 obrellç;io e WlOG1Ção de engl1bes, a pilsrJ virreo!. " dOIl1t'sri-
(.I(.io ti" vinlw. por e,~el11plo. n~w s.io teCllologiils que pOSSillll dominilr-se "pt'n.lS ,1tr..1V(s 
(tJ ob~ervaç,kJ tk1S l1bjecros j:i l11:1nll filOU rados. T,io pouco siio úmlleri ll1t'ntos que podt'111 
rr,lI1sl11ilil'-se of;lll11el1te ellquamo se procede il UI11.1 qualquer TroC,1 de p,'oduros. Apt'silr 
de sabermos que 11~IO siio têcni(as transcendentes. parece óbvio que o kl1QW /w w só pl1dt' 
ser apreendido .trraves da obsrrviH;âo e. sobretudo. (l;! pr;itic:1 dirt'n.!. o que obvi'lI11t'IHe 
prt'ssllpoe .1 perl11;lI1,-,ncia de indivlduos que dominem já essas tt'cl1ologias. 
Se lI.io dllvido qut' :llguns materiais cedmiros recolhidos n:1 Alc;içova de Sanrarêm 
possam rt'sul rilr d:l anividade comercia!. o certo ê que l11e parece indesl1lel1llvel qut' a 
grande l11aiori;l da ceràmica dita orit'lltalit'lIHe foi f:1bricadJ na área iJl1ediar;l de 
Sanra rêm. segundo 11l0del(lS externos. conCTetamenre pertt'l1cenrt's ao lI1undo fenkio. 
As can1Ctt'risticas orie11tais de que <l Idade do Ft'rro de S;J!Hart'1ll se (evt'Sriu rem 
dt' ser rel:\cionadas COI11 a posição geogrufic;J que o sitio ocupa no território ;Jcwall11t'nre 
portugu.!s. A prt'Senç;J de fenleios no 10GII e ii ;Jctivid"de colllerei,,1 que ;Jqui se dt'sen-
volve só pode ser compreendida se tiverl110s t'nl considerilção que o sitio se 10c,lIiz;I no 
fim de um hlrgo t'SflI:írio. eXilctal1lellfe elll .íreJ onde pode din.lI1)it;lr t' renra!>ilizar o 
.1CesSO ao interior. Ponto de ch:1rneir:1 entre o lirar:11 e o interior parece óbvio {Iue 
Sillltart'm tinha eXfelentes rondiçoes p:1rJ promover essas dinamizaç;io e rellta!>il izaç50 
e t:1lllbt'1l1 paT;1 .Jr1l1,ltt'!l;lr t' rr;H1SfOrmilr o estanho e ,m> o ouro dJ Beil'a t'. posrerior-
mente. conrrol<l r o seu t'SCO:lIl1el1to pólra o Adàntiço e Mediterdneo. 
Peranre os dndos que ,lfrJS elltlllciei. e dos que resultaram das esroJv:l(ões da Se de 
Lisboa e dt' Aln1i1fn mio podem restar dLivid<ls sobre., illtt'nsidade e:1 precoridade da 
presellçn ténlciôl no estuário do Tejo durallte il Idade do Ferro. De facto, as realkbdes 
detectadas em Alll1araz. Lis!>oa eS'lIlt:1rem.aquese podt'I11:1Cresct'lItar tilmbêm os dois 
t'Scaravt'lhos encol1tr:1dos el11 Porro de Sabugueiro. Muge (Pereira . 1975), são t'loquelHes 
desta situação e rodos os dados se ronjug'Jm no sentido de se pudt'r defender. !>elll reser-
vas. qUe :1 ,'egião fo i. a parti r do século IX a.C frequentada por populações dt' origem 
oriental. que ,Iqui Jport:lV;Ul' p:1l'J rolllerciar 05 seus produtos. t' mesmo para se insr<l-
lar. O romercio desenvolvido e a insralação de- populações exógenas originou profundas 
mudanças ao nivel tecnológico. que tiveram certa mente ronsequencias na economia t' nil 
organ iz<lção social e polirica da região. 
TilIubém parece seguro defender que a presença destas populaçõ/."S !>e deve rela -
ciona r com a anividacle comercial e que esse comercio teria por base os rt'cursos Illera-
líferos que a Jrea podia proporcionar. Não vejo, rt'almenre. como se poderâ explicar ;t 
exisrel1ciJ de uma mo gr.mde quamid"de de materiais arqueolôgicos de filiação orien-
• 
• 
r,llizanre em S~nri1fé1ll. sitio localizado mUlro a mOlHam!:' 110 f"stll:irio. " 11.10 ser 1'1:'1<1 
torm,l Como este sitio podi:l controlar e din<1l11iz,lr o t'5CQ,II11t'llro d~) t'St,mllO das Rt>iras 
pilra ,1 regi;io do Esrrt'iro. As t'videl1clas da pJ~itica d.1 Illetalurgia da prata na AlciçoVil de 
S;IIHJr~f11 é llllTro imporrallft' dado;) ter t'nl cOllsider-Jção 110 lJue' se rt'tc-re aos recursos 
que' jusrifieJr<lI11 J frt'llllenCl;J dos mIH,lrtoS t'llTre J fach;ub ('>t.'identJI ponugut'S,] t' .1 
b;lÔ.l do Mediterdl1t'o. 
Por outro I:ltio. IHI1\(,1 é demais lel11brilr as 111l"driplas rt'tc-ren(Í;lS dos aurort:'s chis-
skos:1 riqueza illln'fera cbs areias do Tc:il\ de' que' d l11<1is divulg,ld il (Omi llll<l;1 ser J de 
rJill;o-o-WIlll) -O Tejo ~ f,II110S0 pebs suas ,1 rc' i,IS auriteras- (IV. 115), (01110. h;i pOlU:O 
tt'l1lpo. lembrou Joào Luis Cardoso {19<)5. 5,·54) as Meias pliwn' nic<1s .1 Sul do Te'jo 
(or;lI11 e'xplorJd;ls n;1 Idade' Mthlia. e'xplor;I ~· ;·l o e'SS;1 que no sr;:Ôculo XIX fonw(Ía Jinda 
qu'lnrid.ldt'S apreci;iveis dt' ouro. Frisar, uma Vt'Z mais, que o topónimo ár..lbt' AI·Mi/dl/lI 
significa mina. pal"t'(t' agora imporrallft:'. 
O sa I e ou nos pn)(lu tos. no mt'i1(b 111 t'l1 te os ;1 gro-peru:i ril)S. pode'm. pois. ("ons idt'· 
rar-st' r01110 o col11plel1lelHo dos recursos mint'iros que' cert.Hllt'lHt' t's tiveram na b;lst' 
desta ~coloniz<1(ão~. que. como j;i atrás disse. significou cert;lIuenre ii instabção de' po-
pUl;l(õeS t'xteTioTes ~ Tt'gi.io e' mesmo ;10 territcirio acnmlmentt' porlugues. 
Não de'ixa de ser intt'rt'ssante verificar que' esta rebde do Ferro oriellfaliz:ulH' se 
COllCenrra ao longo do curso do rio e' nas áreas imeJi;1t,lIl1t'nte anexas. Apesar do de'sco-
nhecimenro e da escassez de dados para a re'gi;io t'stTemenha e'111 geral. penso que e legi-
timo ;l firl11ar que ~casrros", da Idade do Ferro, como a Ora. Pragan(a. Rocha Forre e' $;io 
Salvador. enrre outros. nào foram tocados por qualquer oriemalismo. apesar de elll 
.l lgUIlS deles;l ocupaç~lo hum'11lJ relllonrJr ao Bronze Final. t' Illesmo a r;:Ô pOGIS ;H1terio-
res. C0l110 o Calcolítico . 
Parece també111 importante registar que l11uitos povo'ldos. de dinlt'llsão conside-
rave! e implantados em coras airas. d;1tados do Bronze Finill e localizados l1a região de 
Lisooil. parecem ter sido .lbi1l1donados no inicio da Idade do Ferro. como r;:Ô o caso do 
Cabe~'o dos Moinhos em Mafra e do (;ls(elo dos Mouros em SintrJ.. 
Como é óbvio. só um conhecimenro previa dói região e contactos allteriores com 
<I população indigen;l pode justiticar o intenso comércio com a ;írea do "Círculo do 
Estreiro- e mesmO;J instalação de fenícios oddentais no vale do Tt'jo. A escassez de dados 
impt-de-me de JV3nçar com propostas concrf'faS sobre quais erJfll esses sítios ribeirinhos 
com quem os fenícios ocidenta is negociaram aquela instalaç50. A ocupação da Idade do 
Bronze Final de Almaral ê. no entanto. um dado a reter nesta problemática. e a existen-
cia de níveis arqueolcigicos desta mt"illlil époc~ na colina do Cam'lo. em Lisboa. mereu 
confirmaç;io. Os tenues indícios (encontrados em escassos metros quadrados) de que a 
Alcáçova de Santa rem pode rer estado ocupadJ no fiml da Idade do Bronze obriga a qlle 
os novos trabalhos de arqueologia que ir;io decorrer no sítio os tomem em consideração. 
